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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O diabetes mellitus é uma doença 
crônica resultante de defeitos da secreção e/
ou ação da insulina e recebe destaque pelo 
aumento na sua taxa de prevalência. Quando 
não controlado, pode acarretar complicações 
agudas ou crônicas e influenciar de forma 
negativa a qualidade de vida do paciente. O 
automonitoramento glicêmico é um procedimento 
realizado pelo próprio paciente, indispensável no 
tratamento e contribui para o controle dos níveis 
de açúcar no sangue. Este estudo tem por objetivo 
evidenciar a importância do automonitoramento 
glicêmico, para prevenir complicações causadas 

pelo diabetes mellitus. Métodos – Trata-se de 
um estudo narrativo sobre o automonitoramento 
glicêmico, com busca em artigos publicados em 
inglês e português, no período de 2014 a 2018. 
Resultados- Foram analisados 257 artigos, 
destes 31 foram selecionados para leitura na 
íntegra, após leitura foram selecionados 11 
artigos, além de leis e portarias do Ministério 
da Saúde, que abordavam a monitorização 
glicêmica. Discussão- O controle glicêmico é uma 
ferramenta importante para diminuir os danos 
causados pelo diabetes e pode ser alcançado 
através da prática diária da automonitorização 
glicêmica. Para realizar este procedimento 
são necessários materiais específicos como: 
seringas com agulha acoplada, tiras reagentes, 
lancetas e glicosímetro. O Sistema Único de 
Saúde disponibiliza estes materiais para os 
indivíduos diagnosticados com diabetes mellitus e 
estabelece alguns requisitos para o recebimento 
dos mesmos. O enfermeiro é o profissional que 
possui competência para elaborar planejamentos 
específicos para cada paciente, respeitando 
as individualidades de cada um, incentivando 
a prática desta modalidade de autocuidado, 
contribuindo assim para qualidade de vida 
do paciente. Conclusão- Observou-se que o 
automonitoramento da glicemia capilar é eficaz 
no controle do diabetes mellitus, e o enfermeiro, 
através de educação em saúde, contribui de 
forma significativa no acompanhamento desta 
doença crônica, desde a aquisição dos insumos 
para manter o controle glicêmico até o descarte 
correto dos materiais utilizados.
PALAVRAS - CHAVE: Automonitorização 
glicêmica; autocontrole glicêmico; autocuidado; 
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enfermagem; diabetes mellitus.

PREVENTION OF DIABETIC COMPLICATIONS THROUGH GLYCEMIC SELF-
MONITORING

ABSTRACT: Diabetes mellitus is a chronic disease resulting from defects in insulin secretion 
and/or action and is highlighted by the increase in its prevalence rate. When not controlled, 
it can lead to acute or chronic complications and negatively influence the patient’s quality of 
life. Glycemic self-monitoring is a procedure performed by the patient himself, indispensable 
in the treatment and contributes to the control of blood sugar levels. This study aims to 
highlight the importance of glycemic self-monitoring to prevent complications caused by 
diabetes mellitus. Methods – This is a narrative study on glycemic self-monitoring, with a 
search for articles published in English and Portuguese, from 2014 to 2018. Results- We 
analyzed 257 articles, of which 31 were selected for full reading, after reading, 11 articles 
were selected, in addition to laws and ordinances of the Ministry of Health, which addressed 
glycemic monitoring. Results- We analyzed 257 articles, of which 31 were selected for full 
reading, after reading, 11 articles were selected, in addition to laws and ordinances of the 
Ministry of Health, which addressed glycemic monitoring. Discussion- Glycemic control is an 
important tool to reduce the damage caused by diabetes and can be achieved through the 
daily practice of glycemic self-monitoring. Specific materials such as syringes with attached 
needle, reagent strips, lancets and glucometer are required to perform this procedure. The 
Unified Health System makes these materials available to individuals diagnosed with diabetes 
mellitus and establishes some requirements for receiving them. The nurse is the professional 
who has competence to elaborate specific plans for each patient, respecting the individualities 
of each one, encouraging the practice of this modality of self-care, thus contributing to the 
patient’s quality of life. Conclusion- It was observed that self-monitoring of capillary glycemia 
is effective in controlling diabetes mellitus, and nurses, through health education, contribute 
significantly to the follow-up of this chronic disease, from the acquisition of inputs to maintain 
glycemic control to the correct disposal of the materials used.
KEYWORDS: Glycemic self-monitoring; glycemic self-control; self-care; nursing; diabetes 
mellitus.

INTRODUÇÃO
O diabetes mellitus é definido como um distúrbio metabólico, tendo como principal 

característica a hiperglicemia e deficiências no metabolismo de proteínas, carboidratos e 
gorduras, resultantes de defeitos da secreção e/ou ação da insulina(ORGANIZATION, 1999). 
Este transtorno metabólico é classificado como uma doença crônica não transmissível e 
recebe destaque pelo aumento na sua taxa de prevalência, esta doença atinge mais de 415 
milhões de pessoas no mundo(FEDERETION, 2015).

O diabetes é uma condição crônica complexa em razão dos diversos fatores 
envolvidos em seu tratamento. Destacam-se entre estes fatores a alimentação saudável, 
a inclusão da atividade física ao cotidiano do paciente e a monitorização da glicemia 
capilar(COELHO et al., 2015).
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O monitoramento glicêmico consiste em verificar os níveis de glicemia capilar, e é 
indispensável no tratamento do diabetes mellitus. O objetivo desta monitorização glicêmica 
é orientar o tipo de cuidado específico para o paciente, o ajuste da dose de medicação, além 
de prevenir complicações agudas e crônicas, mantendo o paciente assintomático(CORTEZ 
et al., 2015).

Quando não controlado, o diabetes mellitus, pode acarretar complicações que 
podem, além de desencadear incapacidades, influenciar de forma negativa na qualidade 
de vida do paciente e aumentar os gastos anuais com assistência em saúde. O mau 
controle glicêmico, por um período prolongado, está associado a morbimortalidade,  as 
principais morbidades são neuropatias, nefropatia, retinopatia e lesões em membros 
inferiores (DIABETES, 2015) e a mortalidade no ano de 2000, foi estimada em 2,9 milhões, 
equivalendo a 5,2% de todas as mortes no mundo(ROGLIC et al., 2005).

O principal foco da assistência é constituído pelo comportamento do individuo em 
relação à doença, pois um dos fatores que interferem no descontrole da glicemia são 
os hábitos de vida inadequados e a presença de comorbidades. Nessa direção, tem-se 
observado o autocuidado como um aspecto fundamental para modificar o estilo de vida do 
paciente e para obtenção de um bom controle metabólico(MENDES, 2012).

O autocuidado faz referência às atividades que a pessoa desempenha em seu 
benefício para manter a vida, a saúde e o bem-estar(VERAS et al., 2014). A pessoa acometida 
pelo diabetes mellitus é a principal responsável por exercer, diariamente, atividades 
relacionadas ao tratamento(COELHO et al., 2015). Destaca-se, então, a importância do 
automonitoramento da glicemia para obtenção de um controle eficaz nos níveis glicêmicos, 
pois, o individuo possui o papel central na gestão de sua doença(TESTON; ARRUDA; et 
al., 2017).

Esta pesquisa terá por objetivo destacar a importância de se manter o controle 
glicêmico através da automonitoramento da glicemia capilar como forma de prevenção das 
complicações causadas pelo diabetes mellitus.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de revisão narrativa da literatura, onde utiliza-se fontes de 

informações bibliográficas ou eletrônicas para obter  resultados de pesquisas de outros 
autores, com o intuito de fundamentar a teoria de um determinado objetivo. Compõem da 
análise da literatura publicada em livros, artigos de revistas, na interpretação e na análise 
crítica e pessoal do autor(ROTHER, 2007).

Os critérios de inclusão são: estudos de casos clínicos randomizados, caderno de 
atenção básica do Ministério da Saúde, artigos escritos em inglês e português, artigos 
publicados no período de 2014 a 2018 e que abordaram assuntos relacionados ao 
automonitoramento glicêmico, controle glicêmico e autocuidado. Os critérios de exclusão 
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são: monografias, dissertações, teses, e artigos que não contemplam a temática proposta 
e a periodicidade estipulada nos critérios de inclusão.

Os artigos científicos foram coletados nos sites da Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(Lilacs), Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Literatura Internacional em Ciências 
da Saúde (Medline), e Us National Library of Medicine (PubMed). Utilizando a busca nos 
Descritores de Ciências da Saúde (DeCS) com seguintes descritores: monitorização 
glicêmica, automonitorização glicêmica, autocontrole glicêmico, autocuidado, enfermagem 
e diabetes mellitus.

A análise foi efetuada após o levantamento dos dados da literatura e mediante a 
leitura dos artigos. A discussão foi dividida em duas categorias para melhor esclarecimento 
do tema.

Foram selecionados e analisados 257 artigos, após a leitura dos títulos foram 
escolhidos 103 artigos, lidos os resumos 31 artigos foram selecionados para leitura na 
íntegra e após a leitura na íntegra foram selecionados 12 artigos, dentre eles 7 artigos em 
inglês e 5 artigos em português. Foram utilizados também para realização deste estudo 
portarias do Ministério da Saúde e leis relacionadas com a distribuição de materiais para a 
realização do automonitoramento da glicemia.

LEI/PORTARIA DATA DA 
PUBLICAÇÃO CONTEÚDO

Lei Nº11. 347 27 de setembro de 2006
Dispõe sobre a distribuição gratuita de medicamentos e 
materiais necessários à sua aplicação e à monitoração 
da glicemia capilar aos portadores de diabetes inscritos 

em programa de educação para diabéticos.

Portaria Nº2. 583 10 de outubro de 2007
Define elenco de medicamentos e insumos 

disponibilizados pelo Sistema Único de Saúde, 
nos termos da Lei nº11.347, de 2006, aos usuários 

portadores de diabetes mellitus.

Portaria Nº1.555 30 de julho de 2013
Dispõe sobre as normas de financiamento e de 

execução do Componente Básico da Assistência 
Farmacêutica no âmbito do Sistema Único de Saúde 

(SUS).

Portaria Nº371 04 de março de 2002

Resolve instruir o Programa Nacional de Assistência 
Farmacêutica para Hipertensão Arterial e Diabetes 

Mellitus, parte integrante do Plano Nacional de 
Reorganização da atenção a Hipertensão Arterial e 

Diabetes Mellitus.

Quadro 1: Leis e portarias vigentes no Brasil/Ministério da Saúde
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Autores Título do Artigo Revista Tipo de estudo

Veras et al.(VERAS et al., 
2014)

Self-care among patients 
enrolled in a self-monitoring 

blood glucose program
Revista Gaúcha 
de Enfermagem Estudo transversal

Souza et al.(SOUZA et 
al., 2018)

Knowledge and Practices of 
Users With Diabetes Mellitus on 

Capillary Blood Glucose Self-
Monitoring at Home

Revista online de 
pesquisa

Estudo descritivo-
exploratório

Augusto et al.(AUGUSTO 
et al., 2014)

Avaliação do Programa de 
Automonitoramento da Glicemia 

Capilar 
Latino-Americana 
de Enfermagem Estudo transversal

Souza et al.(SOUZA et 
al., 2017)

Adherence to diabetes mellitus 
care at three levels of health care Escola Anna Nery

Estudo descritivo, 
transversal com 

abordagem quantitativa

Eid et al.(EID et al., 2018)
Fatores relacionados às 

atividades de autocuidado de 
pacientes com diabetes mellitus 

tipo 2
Escola Anna Nery Estudo quantitativo, de 

corte transversal

Torres et al.(TORRES et 
al., 2014)

Visita domiciliária: estratégia 
educative em saúde para o 
autocuidado em diabetes

Acta Paulista de 
enfermagem Pesquisa qualitativa

Teston, Sales et 
al.(TESTON; SALES; et 

al., 2017)

Perspectivas de indivíduos com 
diabetes sobre autocuidado: 

contribuições para assistência
Escola Anna Nery Estudo qualitativo

Estequi et al.(ESTEQUI 
et al., 2018)

Resíduos gerados por usuários 
de insulina em domicílio

Revista Mineira de 
Enfermagem

Estudo de caráter 
descritivo e exploratório

Neto et al.(NETO et al., 
2017)

Metabolic control and medication 
adherence in people with 

diabetes mellitus
Acta Paulista de 

enfermagem Estudo descritivo

Cortez et al.(CORTEZ et 
al., 2015)

Complications and the time of 
diagnosis of diabetes mellitus in 

primary care
Acta Paulista de 

enfermagem
Estudo epidemiológico 

de abordagem 
transversal 

Teston, Arruda et 
al.(TESTON; ARRUDA; et 

al., 2017)

Nursing appointment and 
cardiometabolic control of  

diabetics: a randomized clinical 
trial

Revista Brasileira 
de Enfermagem

Ensaio clínico 
randomizado e 

controlado

Coelho et al.(COELHO et 
al., 2015)

Self-care a activities and their 
relationship to metabolic and 
clinical control of people with 

diabetes mellitus

Revista texto 
e contexto 

Enfermagem
Estudo transversal

Quadro 2: Artigos selecionados para o estudo

DISCUSSÃO
O diabetes é uma doença incapacitante e apresenta consequências físicas, 

econômicas, sociais e psicológicas, afetando de forma negativa a qualidade de vida dos 
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indivíduos acometidos por este distúrbio metabólico. Para Whiting et al (WHITING et al., 
2011) nos países em desenvolvimento o diabetes mellitus é a condição crônica que mais 
cresce, em virtude do envelhecimento da população, da maior prevalência do sedentarismo 
e obesidade e também da maior urbanização. 

Devido a sua complexidade o diabetes exige um rigoroso controle glicêmico para 
prevenir as principais complicações que acometem a pessoa que desenvolveu esta doença. 
As principais complicações são as agudas como cetoacidose diabética, hipoglicemia e 
estado hiperglicêmico hiperosmolar; as complicações crônicas como nefropatia, retinopatia, 
cardiopatia e neuropatias. Ainda no contexto das complicações, recebem destaque 
as degenerativas, as mais frequentes são acidente vascular cerebral, infarto agudo do 
miocárdio e arteriopatia periférica (ASSOCIATION, 2013).

O controle glicêmico é uma ferramenta importante para diminuir os danos causados 
pelo diabetes e pode ser realizado pelo próprio paciente através da automonitorização 
da glicemia capilar, quando realizado de forma correta e rotineiramente este controle dos 
níveis de açúcar no sangue se torna uma forma de prevenção de complicações agudas, 
crônicas e incapacitantes. Dentro deste contexto foram elencadas duas categorias para 
melhor discussão do assunto. 

Categoria I: Tecnologias utilizadas para realização do automonitoramento glicêmico 
(AMGC)

O automonitoramento da glicemia é um procedimento que pode ser realizado 
em casa, pelo próprio paciente, e faz parte do tratamento da diabetes mellitus, além de 
proporcionar ao individuo autonomia na tomada de decisões para se manter o controle 
glicêmico.

Para realizar o AMGC a pessoa precisa de materiais para que o tratamento e controle 
dos níveis glicêmicos sejam eficazes. Segundo a Lei Nº11.347 de Setembro de 2006, 
os portadores de diabetes tem o direito de receber do Sistema Único de Saúde – SUS, 
gratuitamente, os materiais necessários para o tratamento, além de algumas medicações 
destinadas ao controle dos níveis de açúcar no sangue.

A portaria Nº 2.583 de 10 de Outubro de 2007, em seu Artigo 1º, inciso II define 
que os insumos, matérias utilizados para realizar o AMGC, que devem ser disponibilizados 
pelo SUS, são: Seringas com agulha acoplada para aplicação de insulina, tiras reagentes 
de medida de glicemia capilar, lancetas para punção digital e aparelhos medidores 
(glicosímetro). Com o uso destas tecnologias o paciente consegue manter um controle 
mais eficaz dos níveis glicêmicos. 

Esta portaria também cita a frequência recomendada em que deve ser realizada 
a verificação da glicemia, que deve ser de três a quatro vezes ao dia, respeitando as 
individualidades de cada paciente. O recomendado é uma medição antes as refeições (pré-
prandial), duas horas após as refeições (pós-prandial) e ao deitar (à noite).

Para o recebimento dos insumos foram estabelecidas algumas condições para o 



 
Problemas e Oportunidades da Saúde Brasileira 5 Capítulo 22 173

paciente com diabetes. A Lei Nº 11.347, de 27 de Setembro de 2006 e a portaria Nº 2.583 
de 10 de Outubro de 2007 destacam as seguintes condições: Estar cadastrado no cartão 
SUS e manter o cadastro sempre atualizado; estar inscrito em um programa de educação 
sobre diabetes como o Programa de hipertensão e diabetes- Hiperdia; ter uma prescrição 
para o automonitoramento glicêmico, feita pelo responsável que acompanhe o paciente.

Segundo a Portaria Nº 1.555, de 30 de Julho de 2013, a União, os Estados, o 
Distrito Federal e os Municípios através de pactuação tripartite são responsáveis pelo 
financiamento, aquisição, distribuição e dispensação destes insumos.

Vale ressaltar as responsabilidades das Secretarias Municipais de saúde na 
distribuição e controle destes insumos. A Portaria Nº 371, de 04 de Março de 2002 destaca 
que as Secretarias Municipais devem, além de cadastrar os pacientes, manter os dados 
sempre atualizados no cadastro nacional; são responsáveis pela guarda, gerenciamento e 
distribuição dos materiais recebidos.

Para um controle eficaz o paciente deve registrar os valores obtidos através do 
automonitoramento, estes resultados serão avaliados em conjunto com a equipe de saúde 
para direcionar um plano de cuidados específico para promover bem-estar ao paciente e 
prevenir as complicações causadas pelo diabetes.

Categoria II: Importância do Enfermeiro no planejamento de ações e na orientação 
aos pacientes sobre a automonitorização glicêmica

Realizar o automonitoramento da glicemia capilar (AMGC) exige do paciente o 
conhecimento sobre diabetes mellitus, como por exemplo, porque os níveis glicêmicos ficam 
elevados, qual a necessidade de se manter o controle glicêmico, quais complicações esta 
doença pode causar, entre outros questionamentos que muitas vezes não são esclarecidos 
pela equipe de saúde.

Após análise dos artigos selecionados para este estudo as principais dificuldades 
encontradas na realização correta do AMGC foram: baixa escolaridade, idade e falta de 
capacitação dos profissionais da equipe de saúde.

Baseado nessas dificuldades e na ausência de conhecimento sobre a doença, por 
parte dos pacientes, o enfermeiro deve estar sempre buscando atualizar seus conhecimentos 
sobre diabetes mellitus para que possa elaborar planos de ações que envolvam o paciente 
e família na prática do autocuidado. O comportamento de autocuidado requer mudanças 
nos hábitos de vida, isto exige um processo educativo e contínuo para o alcance do controle 
da doença(VERAS et al., 2014).

A assistência de enfermagem tem como objetivo auxiliar o individuo com diabetes 
mellitus a conviver melhor com a doença, auxiliando-o a manter autonomia, tornando-o 
responsável pelo cuidado (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2013).

O enfermeiro tem o papel de, como educador em saúde, informar sobre a doença, 
sinais e sintomas, formas de tratamento, como o paciente pode conseguir os materiais para 
a realização da monitorização da glicose, incentivar a prática deste procedimento e realizar 
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um levantamento das principais dificuldades encontradas. Segundo Souza et al, (SOUZA 
et al., 2018) é importante o enfermeiro conhecer as necessidades e dificuldades de cada 
paciente para elaborar um planejamento especifico e individual.

Para que o enfermeiro realize ações educativas sobre a prática do automonitoramento 
glicêmico e para que ele consiga elaborar os planos de cuidado especifico para cada 
paciente ele precisa estar capacitado. Segundo Augusto et al.(AUGUSTO et al., 2014) é 
necessário melhorar a capacitação dos profissionais de saúde para estarem preparados 
a atender as necessidades dos pacientes. É necessário conhecimento atualizado e 
habilidades para aprimorar a comunicação com o paciente. 

A Portaria Nº 371, de 04 de Março de 2002 destaca como responsabilidades das 
Secretarias Municipais de Saúde a participação dos profissionais da rede básica nos 
processos de capacitação profissional. Segundo Veras et al, (VERAS et al., 2014) a 
disponibilização dos materiais (glicosímetro, lancetas, fitas reagentes) para a prática do 
automonitoramento glicêmico não garante um controle eficaz da doença se não houver 
capacitação dos profissionais de saúde, pois os insumos podem ser utilizados de forma 
incorreta tornando o tratamento ineficaz.

Um ponto que deve ser destacado é verificar se o paciente está compreendendo o 
que está sendo explicado pelo enfermeiro, pois o automonitoramento será realizado, na 
maioria das vezes, sem a presença de um profissional de saúde. Uma maneira simples 
de descobrir se as informações foram bem compreendidas pelo paciente é pedir para ele 
explica-las, da forma como ele entendeu, assim o enfermeiro irá avaliar se o individuo está 
apto para realizar o procedimento sem falhas.

Sabe-se que a prática diária da automonitorização da glicemia capilar gera Resíduos 
de Serviços de Saúde (RSS). Dentro deste contexto o enfermeiro pode orientar sobre o 
manejo correto destes resíduos como o descarte de lancetas e agulhas, por exemplo. 
Para Cunha et al(CUNHA et al., 2017)o enfermeiro precisa integrar as orientações sobre o 
descarte destes insumos durante o aconselhamento dos pacientes com diabetes mellitus e 
conscientiza-los sobre os riscos que um descarte incorreto destes materiais pode causar, 
como acidentes de membros da família, dos coletores de resíduos e para o meio ambiente.

Estudo de caráter descritivo e exploratório realizado com 98 pacientes diabéticos, 
que realizam o automonitoramento glicêmico em suas residências, destacou que 74 
participantes receberam orientação sobre o descarte correto de agulhas e seringas, 72 
sobre o descarte de lancetas e 69 sobre o descarte de tiras reagentes. Porém, mesmo com 
as orientações, foram identificados descartes incorretos destes insumos (ESTEQUI et al., 
2018).

Observa-se então, a importância do acompanhamento do enfermeiro em todo o 
processo de tratamento do diabetes mellitus, desde, a orientação sobre aquisição dos 
insumos até o descarte correto dos materiais utilizados. Cada informação e ação educativa 
sobre a doença contribuem para que o paciente mantenha o controle glicêmico através do 
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automonitoramento da glicemia capilar.

CONCLUSÃO
Conclui-se que o automonitoramento da glicemia capilar contribui para que 

os pacientes com diabetes mellitus mantenha o controle glicêmico, prevenindo o 
desenvolvimento das complicações causadas por esta doença.

O enfermeiro contribui, de forma significativa, para melhorar a qualidade de vida 
dos pacientes com diabetes através de ações educativas, orientações sobre a doença, na 
elaboração de planos de cuidado específicos, atendendo as individualidades dos pacientes 
e incentivando a prática do automonitoramento glicêmico.
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